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O rompimento da barragem de Fundão, no distrito de
Bento Rodrigues (Mariana/MG), foi uma das maiores
tragédias envolvendo barragem de contenção de rejeito de
minério de ferro ocorridas no Brasil. Além da destruição da
infraestrutura local e de sua fauna e flora, a deposição da
lama de rejeito sob o solo ocasionou também danos a
comunidade microbiana presente. Dessa forma, os diversos
mecanismos microbianos que auxiliam na promoção do
crescimento das plantas, favorecendo seu desenvolvimento e
sanidade foram prejudicados após o desastre.
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Triagem de bactérias isoladas de áreas afetadas pelo rompimento da barragem de 
mineração de ferro na Bacia do Rio Doce

Triagem de bactérias isoladas das áreas atingidas pelo
rejeito de mineração com base na capacidade de promover o
crescimento vegetal em mudas de Phaseolus vulgaris (feijão).
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Figura 1. Tamanho médio e desvios padrões do comprimento das raízes das plantas 
tratadas com diferentes isolados.

Figura 2. Tamanho médio e desvios padrões do comprimento da parte aérea das 
plantas tratadas com diferentes isolados. 

Quinze isolados apresentaram resultados positivos nos
parametros avaliados. Estes serão submetidos à diferentes
testes “in vitro” para determinar o mecanismo que promoveu
o crescimento das mudas de feijão. Estes microrganismos se
mostraram promissores para futura utilização em processos
de revegetação de áreas atingidas pelo rejeito de mineração, o
que poderá contribuir para o sucesso do processo de
recuperação ambiental de áreas degradadas.

Figura 3. Média e desvios padrões de massa fresca das raízes das plantas tratadas 
com diferentes isolados. 

Figura 4. Média e desvios padrões de massa fresca da parte aérea das plantas 
tratadas com diferentes isolados. 

Figura 5. Médias e desvios padrões da massa seca da raiz das plantas tratadas com 
diferentes isolados.

Figura 6. Médias e desvios padrões da massa seca da parte aérea das plantas 
tratadas com diferentes isolados 


